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A c o n te c e u  q u e  in d o  Je* 
aus para J eru sa lém ,a tra v és*  
sava o p a iz  da Sain ria  e da 
G a li ló a .A o  e n tra r  n u m a al* 
d c ia . ea h ira r ir lh e  a o  en corr  
t i o  d e z  leprovsos q u e  p a r á ‘ 
ra m  à d is ta n c ia  e puzeram * 
se a g r ita r : «J esu s , nosso
m e stre , ten d e  c o m p a ix ã o  de
n<M» I ( l j

A ss im  q u e  os  v iu , disse* 
lh es  J esu s : «Id e  m o s tra r  vos 
aos s a c e rd o te s » . E  a con te* 
ceu  q u e  e m q u a n to  e lles  ia m , 
fica ra m  cu radu s. (2)

U ra delles,vendo*.®e cu ra d o , 
v o lto u  para  trás, g lor ifica n *  
d o  a D eu s em  alta  v o z , e 
la n ç o ir s e  aos pès de  J esu s , 
com  o rosto  em  terra .dando* 
lh e  gi açoS .O ra , este  h om em  
e ra  um  S a m a r ita n o .

E  n t ã o , p e rg  u n to  u lh e J e s  u s : 
«N ã o  ío ia m  cu ra d os  tod os  oe 
d e z  ? O n de estã o  pois,C3 ou* 
tros  n o v e  (3 ) ? N ã o  se a ch ou  
q u em  v o lta sse  e dèsse g lo r ia  
a D eu s.s i n ão  es te  e H ra n g e i 
ro » .iv4) E  lh e  d is ^ e :«L e v a n 
ta* te e vae , q u e  tu a  íè  te 
s a lv o u »  .(5)

(1)‘ Mesmo em viagem, o Sal- 
vàdor espalha o bem por toda 
a parte. Aprendamos a praticar, 
como elle* o bem, a caridade, o 
nosso dever emhm,em toda» as 
circmrifctaneias da vid^, nssta via 
gem para a ©ternidade.

Estes leprosos são a imagem 
dos peccadores, como a lerpra é 
a imagem do peccado. Como el
les uão deixemos que Jesus pas 
se ao uosso lado, indifierente3 
aos seus beneficies. Corramos ao 
seu encontro para que nos livre 
da lepra do peccado; não perca- 
mo» o m om ento  da graça que 
não Babemos se voltará ou tra  vez. 
--E stes  leprosos estavam á poe
ta da cidade, e p rárara a certa 
distuncia de Jesus, porque lhes 
era vedado o  commercio com os 
outros homens, afim de não se 
contaminarem- Assirn, o bomern 
vicioso, a ttingido pela lepra es

p ir itua l,  d?ve ser cuidadosa men
te evitado, pois nào sóraeníe o 
seu exemplo, mas ainda as suas 
próprias palavras nos trazem o 
contagio do peccado-

(2) Jesus podia curai os imme 
diatameute.mas quer experimen
tar a sua fé, obediencia e h u m i l 
dade. Segundo a Lei, os sacerdo
tes deviam verificar e authenti- 
car os casós de cura de um ie 
proso, para lhes restituir os di- 
reuos perdidos pela mfermidade-

Ora, aquelles homens não 03* 
tavam ainda curados, mas, por
que tiveram fé, receberam a gra
ça desejada, antes mesmo de se 
apresentarem aos sa^eidotea.— 
Tarubem a todos nós que contra* 
himos a lepra do peccado, diz o 
Senhor: «Ide mostrar-vos ao sa
cerdote». Ide confessa rihe. as vos
sas faiias, mo3trarlhe a vossa 
consciência em todo 0 seu lasti
mável estado- Mas o padre da

Nova Lei, não somente verifica 
os casos de cura, como ainda pu* 
rifica realmente, pelo pqder que 
lhe foi transmittidò pelo Divino 
Mestre. E muitos vezes acontece 
que. mesmo antes de ajoelnarse 
aos pés do confessor, já o pecca- 
dor está realmente perdoado,por 
que a contricção perfeita «unida 
ao desejo sincero» de confessar se, 
só por si é bastante para nos al* 
cançar 0 perdão.

(3) Estas mesmas nalavras no  ̂
diz ainda repetidas vezes, 0 Deus 
da Eucharistia: «Não são tantos 
,e tão numerosos os que eu puri* 
fiquei pelo Baptismo, pela Peni
tencia, e até mesmo pela Sagra
da Communhão, eobre tudo no 
tempo paschoal? Onde estão eh 
les? O h! Jesus os conhece, se* 
gue'os com seu olhar de Pae de 
misericórdia, a todos e a caia 
um; não os perderá de vista até 
0 dia das contas supremas, no 
tribunal divmo.

(A) 0  reconhecimento deste ho
mem é tanto mais digno de elo
gio, quanto, por ser samaritano 
e antipathico aos judeus, estava, 
menos obrigado do que os oú* 
tros que e-am da raça de Jesus. 
Assim vemos frequentemente,um 
peccador convertido expandir "se 
em acções d« graças, emquanto 
christãos.que se dizem pieuosos, 
pennanerem indifferentes aos fa
vores recebidos.

(5). «A  tua fé te salvou» l  Tam
bém ós outros nove deveram a 
sua cura «á fé» com que obede
ceram á determinação do Divino 
Mestre, mas só este agiu confor
me a sua fé e segundo as suas 
inspirações, só este voltou a dar 
graças e a proclamar bem alto 
o nome do seu Salvador. Por is
so só foi louvada a fé deste sa* 
maruano-

MEZ DE MARIA
O* céa de Maio! ó terra inda sahindo 
Verde e fresca, dos banhos da invernada !
Os convolvulos abrem pela estrada.
Como s í d o s  cantando no ar infindo !

Vê como em pleno azul nascem, sorrindo,
As Tres Marias, e na madrugada,
Já os sabiás vão preludiando a alada 
Caução doe ninhos, nuin gorgeio lindo!'

Que roystyco arrulhar de pombas mansas,
No branco altar, que todo se atavia 
Numa eclosão de flores e creanças!

Tudo ri, tudo canta, tudo implora 
0  teu sorris© virginal, Maria 1 
A tua bençam maternal. Senhora!

t  Francisco  Arcebispo de Cuyabá

CARIDADE
E ’ a c  to do ca r id a d e , e 

su b lim e  ca r id a d e , s o c c o r -  
rer a ura p obre  necessita* 

!do , m enino q u e  e l le  não 
se ja  c a t h o l ic o ,  m as p r o te s 
ta n te , ou  ju d e u , ou  raaho- 
m eta n o  ou e s p ir ita , p o is  a s 
s im  nos ord en a  a nossa  R e  li 
g iã o  de a m o r ,q u e  nada m ais 
fa z  do  q u e  p ôr em  p ra t ic a  o 
p r e c e ito  d iv in o  d ’ A q u e l le f 
q u e .a n te s  e x p ir a r  nos b ra ço s  
da c r i» z .re c o m m e n d o u  a t o 
d os  os seus d is c íp u lo s  de  to* 
dos os tem p os  q u e  se a m a r e m  
m u tu a m e n te  ; q u e  fizessem  
b em  a tudos, a té  m esm o  aos 
seus p e rse g u id o re s , aos seus 
m ais ra n co r o s o s  in im ig o s . 
P o r ta n to . se o rp h a m , a- 
b r ig a d o  em  um  o rp h a n a to  de 
o r ie n ta çã o  p ro te s ta n te  ou  es* 
p ir ita , nos p ed ir  a m a  e s m o 
la p ara  %i, p a ia  o  seu s u ste n 
to  ou  p ara  o  seu  v e s tu á r io  
e tc ., d e v e m o s  s o c c o r r e l-o  do  
m e lh o r  m od o  que* n os for  
p oss ív e l, d a n d o -lh e  a e sm o la  
na m e d id a  das Dos * as posses 
e da su a  n ecess id a d e . M as se 
e l le  p e d ir  a esmola, não para

si m as para  a m a n u te n çã o  
dasse o rp h a n a ro , e n tã o  não 
lh 'a  p o d e re m o s  d ar , p o r q u e  
isso  seria  c o n c o r r e r  p ara  qu e 
con tin u as.**  a e x is t ir  um a 
in s t i tu iç ã o  co n tr a r ie  ás n o s 
sas c re n ça s ; um a in s t itu iç ã o  
q u e  b em  se p od e  ch a m a r  um  
v iv e ir o  de  in im ig o s  do  c a lh o  
li c ism o ,

A®sim sen d o , n en h u m  c a 
t h o l ic o  p ôde, em  san con sci*  
e n c ia , a u x il ia r  a urna in s t i 
tu iç ã o  dessa n a tu re z a . E s ta 
m os c e r to s  de  q u e  assim  pen* 
som  e estã o  c o m n o s c o  tod os  
os verd a d e iros  C ulholicus,en* 
ten d ido3  em  a ssu m p tos  r e 
l ig io s o s .

S a p p o n h a -se  q u e  0 c e le b re  
I s id o r o , b a t id o  nas c a m p a 
n has do  su l, v iesse  fu n d ar 
em  Y rú  um  cr p h a h a to  o n d e  
e lie  ed u ca sse  os p ob res  or- 
phan s de a ce ô rd o  c o m  as suas 
idéas r e v o lu c io n á r ia s . Q u a l 
j*eria 0 lega lis ta  q u e  h a v e r  a 
de c o n c o r r e r  corr. um  v in tém , 
seq u er , para  a m a n u te n çã o  
d e  se m e lh a n te  v iv e ir o  de 
fu tu r o s  a g ira d o ro s , e r e b e l 
des ás in s t itu iç õ e s  p o lít ic a s  
co n s t itu íd a s  ? N e n h u m ; ape* 
nas a lg u n s  ts id o n s ia s  e n ca - 
p o ta d o s  ir ia m  co m  o  seu  ó 
bu lo  a n t ip a t r ió t ic o  c o n c o i 
r e r p a r a  a sua m a n u te n çã o . 
P o is  o  m esm o  se d a r ia  com  
os ca th o lic o s , q u e  c o n c o r r e s  
sem  para  a m a n u te n çã o  de 
um o r p h a n a to  a n t i c a th o  
l ic o .

E é  b om  qu e  ee n o te  q u e , 
con corier pnra a manuten* 
çâu de colieg ios, orp h .. n a tos  
e outros e s ta b e le c im e n to s  di* 
rígidos por espiritas, protes 
tantes ou sequazes de outra 
qualquer religião falsa, não 
é somente um acto contra* 
rio á nossa R eligião; mas 
também uma faDa de pátrio* 
tism o.porque todas essas 9ei 
tas procuram  lançar a discor* 
dia no seio da sociedade,des* 
truindo entre os brasileiros

o m a is  fo r te  la ç o  de  u n iã o  
en tre  os h a b ita n te s  de  um  
p a iz , is to  é, 0 sagrado, la ç o  

I d o  s e n t im e n to  r e l ig io s o  g e -  
In u in a m e n te  e a t h o lic o .E  p or 
| isso  é q u e  o  im p e r ia lism o  n o r  
te a m e r ica n o  e s tá  in n u n d an - 
do  o  riosso p a iz  d e  le v a s  e m ais 
le v a s  de m in is tro s  p ro te s -  

j ta n tes  ca rre g a d o s  de  b ib lia s  
fá 1 s& 5 e § cfo ■ re iu V etites  d o lv 
Ia res .com  q ue co m p ra m  m n i 

j tas c o n s c iê n c ia s ,fa z e n d o  pro  
j s e ly to s , q u e  os a ju d a rã o  na 

co n q u is ta  d o  B ra s il , se, p o r  
d p s g ia ç a  no*sa, o jo io  do  
p ro te s ta n t is m o  c o n s e g u ir  a- 
la stra v -se  p e lo  n osso  só lo .

0 Evangelista. Cul
to dos Santos.

IDOLATRIA.

Li rapidamente a primeira pa
gina de uni num ero desse jor- 

[ na 1 zinho. Trazia 0 texto daBiblia 
( prohibindo orações aos sa/itos. 
1 Isso não e A  na Bibiia, meus 
senhores. 0  mandamento, é 0 se- 

■ guin g© : N à o ter ás deuses estran- 
\ g e iro s  n a  m in h a  presença. N ã o  

fa rá s  p a ra  t i  im a g e m  de escul- 
p t u ra  nem  f ig u ra  a lg u m a  de 
tudo 0 q u e ’ ha no alto céo ou  
em  b a ixo  n a  te> r a  ou  que está 
debaixo da te rra  nas. aguas.N ão  

1 as a d o ro rá s  nem  lhes d a rá s culto  
p o rq u e  eu sou o S e n h o r teu  

,D eu s etc Vejamos 0 caso: em
prim eiro logsr essa prohibição 

! 1 oi feita no tempo do paganismo, 
| quando og homens faziam muitos 
} deuses de pau, de pedra para a- 
jdorar como verdadoiros deuses. 
Adoravam, também 0 sol, a lua 
o ouro etc. Deuses estrangeiros 
ou estranhos. Os santos qâo são 
deuses, mas são mnigos de Deus. 
Diz S. Paulo aos ephesios c.2 v, 
19 (referindo*se‘ aos pagãos con* 
vertido^). •

1 Oh pretestantes dizem que os 
romanos suppnmiram esse texto 
que acabamos de ler. Não é ver
dade. Nosso catecismo prohibe a 
idolatiia e nessa palavra está iu 
cluida a adoração de qualquer 
divindade falsa. Não prestamos 
culto de adojação aos santos, mas 
veneramos esses amigos de Deus

como a historia venera os grandes 
homens. Collocamos* seus retratos 
na cn«a de Deus, como são col- 
locada- as estatuas dos homens 
celebres nas praças das cidades’ 
onde elles se distinguiram dos 
outros pelo seu valor.Respeitamos 
a bandeira porque representa a 
nossa Patria e não julgamos que 
ella, realmente seja nosso torrão 
natal. Prohibe 0 thesouro do Es
tado a fabricação de notas e 
moeda4- falsas e no entanto elle 
mesrno imprime, e cunha dinheiro 
verdadeiro para a circulação. 
Adoramos a Deus e venerarros a 
sua imagem representada desta 011 
daquella forma. Não appareceu 
o Divino Espirito Santo em fórma 
(ou imagem) de pomba? Não 
mandou Deus seus Anjos ao mun
do em fôrmas hun anas? Nâo deu 
Jesus a S. Pedro as chaves do ceo. 
(Nâo sabemos que é isso um sym- 
bolo ?) Não mandou Deus, depois 
do mandamento citado no prin
cipio deste artigo, que fizessem 
dois chernbins de ouro para col* 
locar nas extremidades do orácu
lo? Não ordenou depois a Moy- 
sés que fizesse uma serpenta de 
metal e mostrasse ao povo para 
que todos que nella olhassem fi
cassem curados? E 0 Evangelho 
de S. João ca p. 3 vers. 14 nfto 
diz ser .essa serpente a imagem 
de CfirJstò na Cruz 0 Nâo é Je
sus C h n v o  apresentado como cor
deiro de Deus? Não foram nos
sas almas creadas a imagem e 
semelhança de Deus ? E o Apo- 
calvpse não apresenta toda espe- 
cie de imagens e animaes ? Nas 
catacumbas não e^ião as pinturas 
dos Apóstolos e um quadro da 
Virgem pintado por S. Lucas ? 
Diz a Bíblia Sagrada : Maldito
seja aqueüe que fa z  id o lo s e a 
doro. fP crque os idolos rtpresen- 
tam deuses falsos). Mas não diz, 
maldito 0 que fa z  retratos e i- 
magens de um Deus que existe 
e é 'único verdadeiro e santos que 
existiram  e estão glorificando 0 
mesmo Deus no céo. Condemnado 
tambein é pela lei, aquelle que 
faz ou passa dinheiro falso, po
rem não incorrem na pena os que 
têm ordem de fazer dinheiro 
verdadeiro e os que o fazem 
circnlav. Não adoramos os Santos 
nem as imagens de DeusJ, mas 
/veneramos somente, como retra
tos qu6 são. Posso provar pelo 
antigo e novo testamento o valor 
dos santos, que está explicedó em 
diversos logaree. Porem os p ro 
testantes já me affirmaram que 
e?ses santos citados na Bíblia são 
elles, que viyem neste mundo fa* 
zendo 0 que Deus ordenou. (Não 
duvido... ) E não prova o Senhor 
Deus na Bíblia, Jeremias eap.15 
que Moyfcés e Samuel já falleci- 
dos costumavam interceder pelo 
povo diante delle? E não diz 
também actos cap 19 que as ves
tes que tinham estado no corpo 
de Paulo, curavam os doentes 
que nellas tocavam? E S. João 
no Apócalvpsa c'ap. 8 vers. 3 não 
diz que a oração dos santoa ó 
coílocada sobre 0 altar de ouro, 
diante do fchrono de Deus?

Perguntou-me 0 prote^tiuite 
para que col locou o padre das 
missões, aquellacruz na estrada? 
S. Paulo na sua Epistola aos 
Ephesios não diz que pela cruz 
fazemos a reconciliação com Deu9? 
Então não é a cruz 0 symbolo



A F B D E R V Ç A O

da Redampção? E não deve por
tanto eer o signal do christão ? 
Não sabem que não adoramo» a 
eruz maa sim o homem Deus 
que nella morreu ? | Quando Je
sus disssa quem beber este cálice,s* 
ria beber a vasilha ou o conteúdo 
que era o sangue ? Disse me tam
bém que adoramos os padres por
que lhes beijamos, as mãos e ao 
Papa porque lhes beijamos os 
pés. Estive no Vaticano em uma 
audiência que, entre catholieos, 
padres, e bispos eramos mais de 
100  pessoas e nem eu, nem ne
nhuma outra pessoa, beijou os 
pés do Santo Padre Leão X III,

Beiamos a mão do Papa em 
«gnal d§ reppeito porque ella é 
sagrada e reservada para tocar 
no corpo Sacratissimo de Deus. 
Não se beija também a mão de 
um Imperador ? Na alta sooieda- 
de não é delicadeza bejar um ca
valheiro a mão de uma senhora 
e um noivo a mão de sua noiva? 
Tambem são cultos de adoração: 
quando beijamos o chão parano3 
humilharmos diante de Deus que 
é omnipotente e reconhecermos 
nossa miséria, tambem pretende 
remos adorar o chão ? Para que 
nos ajoelhamos diantJJ dos santos 
perguntou elle? Ajoelhamos, nâo 
para adoral-os, mas, pa-ra que a 
nossa oração, nessa posição de 
sacrifício e humildade, tenha 
maior merecimento diante de 
Deus, á quem apresentamos nos
sas preces por intermedio daquel- 
les, que nesta terra estiveram 
sujeitos, ao peso das fragilidades 
humana. Num folheto protestan
te li o seguinte texto da Biblh: 
Deus é espirito e em espirito e 
verdade é que o devem adorar, 
os que o adoram. S. João cap 4 
vets. 24. (Vejamos o caso noi vrs- 
anterioresb Jesus disse a Sama- 
ritana: Vós adorais o que nâo 
conheceh. (Porque os Judeus e 
os Samaritanos entendiam que o 
valor do culto, do culto de a 
doração dependia do logar e as
sim só adoravam a Deus sobre 
o monte.) Não tinham conhe 
cimento de Deu e por Í9so fal1 
tavalhes a disposição do coração 
e o verdodeiro espirito de pieda* 
de, que devemos ter em toda a 
parte. Quando o nosso catecismo 
pergunta que é a oração, qual 
é a resposta? A oração é uma 
elevação de nossa alma a Deus. 
Portanto Jesus disse que. os que 
querem prestar a Deus culto de 
adoração, é preciso que o façam 
em espirito e verdade como nós 
o fazemos.

Agoru vou explicar o ultimo 
mandamento que elles nos accu- 
sam de termos alterado. A Biblia 
traz do modo seguinte: Não cu- 
biçarás a casa do teu proxim o’. 
não desejarás a sua mulher, 
nem  o seu servo, nem a sua ser' 
va , nem o seu boi, nem o sçu
jum ento , nem  outra cousa que 
lhe pertença. Elles dizem que 
nós repartimos em dois. 9o. Não 
desejar a mulher do proximo. 
1 0 °. não cubiçar as cousas alheias. 
Nós separamos esses dois porque 
um nada tem que ver com ou 
tro. As oousas alheias quer di
zer todos oa bens que pertencem 
ao proximo. (Não é preciso ex 
plicar sua casa, seu servo, seu 
boi, e seu jumento, como diz a 
Biblia). E  a mulher do proximo 
é outro caso para adultos e não 
para creanças. Quanto aos núme
ros 1, 2, 9 ou 10, não tem im 
portância porque foram postos 
para facilitar a procura dos tex
tos. Os mandamentos bem como 
toda a Biblia foram escriptos em 
seguida, sem numere nenhum. 
Quanto ao primeiro mandamento 
como traz nosso catecismo, o p~o- 
prio Jesus Christo quando foi 
interrogado sobre a lei, respon
deu ({resumindo tudo, conforme 
alli está. Am ar a Deus sobre ta- 
das as cousas e ao proxim o como 
a nós mesmos. S. Marcos ct.p. 12 
vers. 28 a 31. Nosso catecismo 
nâo é Biblia copiada, mes eim 
U kvaio  da doutrina chriatã.

Uma explicação sobre os manda
mentos da Igreja que ordena

nosso catecismo
Ouvir missa aos domingos e 

dias santos, ó santificar o dia do 
Senhor como diz a Biblia no 
mandamento da lei de Deus. A 
lei antiga marcava o sabbado, 
mas como Jesus resuscitou no 
domingo os Apostolos começaram 
a guardar esse dia. (Os protestan
tes tambem guardam o domingo 
excepto os sabbatinos que aiada 
guardam o sabbado). A confissão 
e a Communhão que o catecis
mo marca ao menos uma vea 
cada anuo está no mesmo caso. 
Estes sacramentos não foram in
ventados pela Igreja mas, foram 
instituídos por Jesus, conforme 
cita a Biblia e já mostrei em 
outros artigos. Os primeiros chris- 
tãos commungavam todos os dias, 
depois foram relaxando esta pra
tica imposta por Jesus (para ali
mento de nossas almas) e então 
alguns christãos mornos (isto é 
tíbios) passavam dois ou mais 
annos sem confes3ar e commun- 
gar. Por esse motivo em 1198 
o Papa Innooencio III, marcou 
em nome da Igreja, a confissão 
• communhão, ao menos uma 
vez cada anno, sob pena de pec
cado morta!. Porem os christãos 
quentes (isto é fervorosos) devem 
confessar de quinze em quinze 
dias e receber a sagrada commu- 
uháo todos os dias.

A hi estão tres mandamentos 
da Igreja, agora passemos ao 4o. 
e ao 5o.

4o. é o jejum, que tambem é 
prescripção divina. Jesus jejuou 
quarenta dias ante9 da paixão. O 
modo de jejuar e os dias de o- 
brigação são marcados pela Igre 
ja, que tem todo direito de mar
car penitencias Aos seus filhos 
bem como de conceder as indul
gências que são tiradas do the- 
eouro da mesma Igreja. A peni 
tencia está citada em diversos 
logares da Biblia: Um delles em 
S. Math.cap.4 v.17). Nó Evange
lho de S- Matheus cap, 9 vers. 
14 e 15, Jesus disse que apóssue 
morte os Apostolos precisariam 
jejuar.

5 ’. Pagar dizimos segnndo o 
costume, era uma lei antiga. Não 
temos actuamente essa lei, que 
ficou substituida pela obrigação 
de darmos esmolas {cada qual se
gundo suas posse) para construc 
çao de igrejas- culto religioso e 
manutenção de obras pias. Se os 
protestantes como diz o folheto* 
oram pelos seus irmão na fé, nós 
tambem oramos pelos nossos, pe
los protestantes, pelos judeu3, pa
gãos, pelos infiéis, pelos atheus, e 
por todos os peccadores e justos 
do mundo.

pressos prohibidos. O que Vosea 
Illustrissima fará presente a mes
ma 'Meza para que assim se e- 
xecute.Deos guarde a Vossa II- 
lustrissima.

Paço em quatorze de Outubro 
de mil oito centos e dezenove. 
Thâmaz Antonio de Yilla Nova 
Portugal».

De posse a Camara deste offi- 
cio,fez publicar edital convidaudo 
a todas as pessoas

LICENÇA PARA 0  CAPITÃO 
DEMETRIO JOSE’ X A V IE R  

L E V A N T A R  UM ENGENHO

«Havendo nos req nerido o Ca
pitão Demetrio José Xavierj mo*

Chronicas
DOutrora

DOCUMENTOS INTERESSAN-
TES

O fficio enviado pela Mesa do 
JjezemÜãrao do Paço ao OuvL
dor da comarccule  Yíá  e pnr 
este enviado a Camara, e ref&. 
rente ao períodico Campeão

«Ulustrissimo e Reverendissirao 
Senhor.

Tendo aparecido h um J^eriodico
esc rii
em Londres.com o titülo Campeão 

Vu Amigo do Rei e do Povo.cujos 
discursos vizivelmente mostrâo o 
damnado projecto de destruir a 
confiança que os vassallos de Sua 
Majestade tem no seu Governo, 
nos seus Ministros. He o mesmo 
Senhor servido que seja prohibida 
a entrada e publicação de tão 
perigoso, perverso escripto, orde 
uando que a digna Meza do De* 
zembargo do Paço faça expedir 
as competentes ordens para que 
se não introduza ou corra neste 
Reino e seus Domínios o sobie- 
dito Pericdico. debaixo das penas 
impostas pelas Leis centra os que 
divul£ãe ou retem livioe cu  m -

rador no termo da villa de Ytú, 
que elle he senhor e possuidor ]
de hum sitio no bairro de Ita-
hym-guassú districto da mesma 
villa- e no qual pretende levam 

de qualquer j tar hum Engenho de Açucar pe* 
qualidade ou posição, que tives-^dindo uos para esse efeito a ne* 
fcein em seu poder exemplares cessaria licença e tendo nos in* 
desse referido periodico que, sob * formado o Ouvidor pela Loi da- 
as penas da lei, os fossem entregar j quella camara depois de ouvir 
ao Ouvidor da Comarca dentro; 02 seus continantes, que o dito 
do prazo de oito dias. j Capitão Demetrio José Xavier

— ! tera posses suficientes para levan
UM OFFICIO RECOMMENDAN- tar o Engenho, que as terras são 

DO A CREAÇÃO DO GADO j próprias e que não ha outro En*
«Sendo a creação dos Gado- 1 £dQh o d e  Açucar na distancia 

hum dos mais importantes obs de ra©ia legoa em roda do logar 
jectos desta Capitania, pois que em n 110 pretende erigir: Have" 
pelos muintos Campos que nella mns P?1* bem concederlhe a pe 
ha este genero de comercio lhe dida licença para levantar no 
pode ser muinto lucrozo pela dito seu sitio hum Engenho de 
dependencia que delle tem a sub - 1 Açucar na conformidade do dia 
sistencia dos Povos: Ordeno a 5 posto no Alvará de treze de Maio
v ossas Merces que fazendo obser*: dv oitocento dous e ordena 
var as anterieres ordens deste’ mos ®s justiças e mais pessoas a 
Governo, Posturas da Camara e quem o conhecimento desta haja 
Provimentos dos Ouvidores a este de pertencer lhe dem inteiro cum 
respeito, sobre tudo não consin*: prin^nto © ©sta se registrará na 
tão que [se mattem novilhas e , *0Cl,®taria deste Governo e na 
vaccaa parideiras nem mesmo se Camara respectiva, bam Paulo 
exportem para fóra Ja Capitania, quatorze de Janeiro de mil oito 
fazendo Vossaa Merces publicar centos dezenove. Dom Matheus, 
editaea para este fim e ao Capitão- Bispo Dom Nuno Eugênio de 
mor ordeno fiscalize a sua exe* Dacio Beibliz Miguet José de 
cuzão. IOliveira Pinto».

As muintas ocupações de q u e ) Como se vê um lavrador para
me vejo cercado terao sido cauza 
de eu talvez não haver decidida 
alguns oegocios que por essa Ca- 
mara se me tenha representado.
Em todo cazo Vossas Merces 
me repetirão essa representa
ções. Vossas Merces registra
rão este no seu livro de 
Regimento de Ordens e 0 remete
rão a sua vizmha, a qual fará 
0 mesmo, e a Camara de Porto 
Feliz, ultima dessa, estrada, depois 
de cum prit 0 determinado reme
terá este mesmo officio a Secreta
ria do Governo. Deos guarde a 
Vossas Merces. Sam Paulo qua‘ 
torze de Janeiro de mil oito cen
tos vinte- João Carlos Augusto 
Oyenhasuen».

Um mesmo officio circular do 
Governo servia para todas as Ca- 
maras que estivessem «nessa mes* 
ma estrada». Assim, enviava 0 
Governo um officio circular a 
Camara de Parnahyba, ordenando 
a esta, que, depois de se enteirar 
do theor do mesmo, o enviasse a 
de Ytú, e esta por seu turno en
viava a de Porto Feliz; a Camara 
de Porto Feliz, que era .a ultima 
dosta dasta estrada, 0 devolvia pa
ra a Secretaria do Governe; cada 
Camara, por onde transitas e esse 
officio circular devia declarar no 
mesmo que cumprira com o/leter 
minado a respeito por Lei, isto é, 
qne esse ofíicio havia siáo regis
trado no livro competente e feito 
edital referente ao conteúdo do 
mesmo.

Pelo officio acima se vê que a 
prohibição de matança de novilhos 
e vaceas, aptas para a creação, é 
cousa antiga, no entanto ainda ho
je esse assumpto preocupa os po
deres públicos.

Sem dores rhenmaticis
Depurando •  Tonificando

o  S A N G U E  com  o

TAYUYÁ
-  d e  -  

S JOÃO DA BARRA
# TEREIS SEM PRE r

SACDE B BEM EST18

Noticias
c o n f e r ê n c i a

Promovida pelo G, L. Paula 
Souza realizar fe á amanhã, ás 20 
horas, no Oei^ral Club. a annun 
ciada coTííej^ncia do apreciado 
conferencista, Padrt Armando 
Guerrazzi.

0  Piidre Guerrazzi, que é um 
fino c delicado litterato, e cujas 
conferências a nossa culta socie 
da le já teve ensejos de apreciar, 
escolheu para este que agora vai 
realizar 0 sugestivo thema—

levantar um engenho de assnear 
em suas terras necessitava de li* 
çença especial do Governo;e, este -
eíó lh’a concedia depois de quvir “Nos campos da actualidade1. 
o Ouvidor peU L i; da comarca , E d» p re v e r »  que o bello sa- 
do suplicante, o qual tiuha que do Central será pequeno para 
lhe fornecer informações quanto:a numerosa assistência que ira 
as posses do requerente, qualida' ouvir a conferência desse primo-
des das terrts onde pretendia 
levantar 0 engenho e, se na dis
tancia de meia legoa em redor 
desse logar, não existia já um 
outro engenho; bastava que fal
tasse um desses requesitos para 
$er negada a licença solicitada.

F. N ARDY FILH O

MOVIMENTO RELIGIOSO

UMA ORDEM ENERGICA 
«Sendo presente que os Offi-

BOM JE SU S
Congregação das Filhas d® i! 

Maria
De ordem do revm o. 91*. P. 

D irector aviso as congrega* 
das que a reunião mensal te* 
rá lngar no dia 5 de Setem* 
bro, as õ 1^2 da ta;de.

A  secretaria

A SSO C IA O Ã O  D A S 
D A M A S  D E  C A R ID A D E  

de S .V icente de Paulo 
A viso  as sras. Damas que 

a reunião quinzenal terá lu* 
gar no dia 2 de Setem bro,as 
5 1[2 horas da taide

A secretaria

roso literato,
Por nosso intermedio 0 Gremio 

convida aos senhores socios e exa. 
famílias-

E s m o l a
Do sr. Domingos Camargo, fa  

zendeiro neste município, rece 
beu a conferência vicentina, N. S. 
da Candelaria, um sacco de café.

Paja 0 senhor Domingos e sua 
familia imploramos a9 bênçãos do 
céu, não deixa udo N- Senhora sem 
recompensa a tão generosa dadiva.

Si todos os fazendeiros deste 
município (e que nâo são poucos) 
mitassem 0 sr. Domiugoa, como 

não seriam aliviadas as necessida
des dos pobres,

A S S O C IA Ç Ã O  DE 
D A S  DORES

N. S

A viso as srs. Irmãs? que na
cio3 que remetoasCamaras muitas s e x ta  fe ira  p io x im a  h a v e rá
vezes não podem ser aberlos por
que os Vereadores estão em suas 
Fazendas e só vem a Villa pou
cas vezes de maneira que ficão 
os officios feixados athé que 09 
Officiaes se ajuntem com grave 
detrimento do Real serviço : 

Ordeno que 0 Juiz a quem 
for entregue os mencionados of
ficios, convoque

reunião na hora do costum e. 
A  presidente

IRM ANDADE DE N. S. DO 
ROSARIj

De ordem do Irmão Provedor 
avise a todos os Irmãos que ama- i

Nascimento
Acha-se em festr o lar do sr José 

Ferro de Marins e de sua exma 
esposa d- Maria Natalina dos San 
tos com 0 nascimento hoje do seu 
primogênito que na Pia baptismal 
receberá 0 nome de Roberto.

Aos venturosos paes as nossas 
felicitações*

D r  A ^ a t f a  P r e t a
Apoz brilhante concurso, aca

ba de ser nomeado Juiz de Direi
to substituto, com séde em Baurú,
0 dlstincto moço, sr- Dr, Antonio 
da Silveira Oatta Preta, que com 
grande brilho vinha deserapenhan

ido, desde cêrca de um anuo, 0 car*
Igo de promotor publico desta co

marca
1 Intelligeneia lucida, e caracter 
austero, 0 novo magistrado pro* 
mette eer, em futuro nâ longín
quo, uma das figuras de maior 
destaque na magistratura paulista

E’ o que muno lhe desejamos, 
apresentando lhe os nossos since
ros parabéns pela sua nomeação 
paru tão honroso cargo-

“ 0  S A L T E N S E “
Á 16 do corrente completou 0 

, . .seu 4o. anno de existencia este
_______________  nbâas 10 horas ha vera na igreja nosáo dl8tincto collega, que se
logo ©xtraordi* i ^0o ^ei’50» publica na vieinha e prospera‘aaainhas e benção com o Sá- Sa-

de todos.

nariamente os Vereadores para,
na presença de todos se abnrem c1ranl(;m o' Peço o comparecimento 
ese dar curoprimento ao ^ue nel- 
les se determinar- Sam Paulo qua* 
tio de Maio de mil oito cantos 
vinte. JoãoCailc8 Augueto Oye-Í 
nhauseü* (

0  secretario

Firmino 0 . do Espirito Santo

cidade de Salto.
Ao nosso prezado collega e ao«< 

aeus dedicados redactores a «Fe- 
deraçãa» envia as suas mais sin* 
ceras falicitaçõe e os votos pela 
prosperidade desse brilhante col* 
lega.



FBDEfLAÇAO

S E M IN A R IS T A  
Em  goso de férias acha-se 
nesta cidade o in te lligen te  
virtuoso jovem M anoel D ’E1‘ 
boux, seminarista do Se
m inário A rch iep iscopal de 
S P au lo ,

Nossos cum prim entos.

Um  pouco de tudo
Contaram -nos que ex iste

JO Ã O  D E  C A M PO S P A 
CHECO 

A  24 do corrente falleceu 
nesta cidade o sr. João de 
Campos Pacheco, nosso pre*

nini, com 3 annos, ituano; Paulo, 
f.,de Guerino Bordini, com 6 me
zes. ituano, Maria Apparecida, f.a 
de Faustina da Conceição, com 15 
dias, ituana.Dia 14 Luiza Pedrosa

Ícom 25 annos, easada, ituana. El- 
viraQuaglia, com 21 annos, soltei*

terraneo.
O finado era um caiholi* 

co sincero e fervoroso,assis
t ia  todos os dias a santa 
Missa e chegava-se amiuda*

jaa V i Ha Nova, desta c i la  ^a V0 Zeg a Meza Eucharis
tica; graças âs suas virtu 
des, ao seu carecter soube 
elle conquistar a geral es
tima dos 3eus concidadãos 
que nelfe reconheciam  um 
homem probo, trabalhador 
e exem plar chefe de fam í
lia, razão pela qual a in es
perada noticia do seu falle- 

\ cim ento veio echoar doloro*

de, um ninho de protestan- 
jteg vindos de ióra, o» quaes 
percorrem aqnelie florescen
te bairro em propaganda da 
sua r f l igião falsa, para o 
que le-yama_hibl)olaa e maic 
l iv r ic õ i  recheiados de he
resia 8,^d istribu in do-os ~dê
porta em porta.

Aconselham os aos catho 
licos da_V illa  Nova que Dão | sa m e n 0̂ D0 âei0 da nossa 
aceitem o “ presente de g re~ SOciedade.
go“  desses liv iéeos , nem
troquem palavras com os 
emissários de satanag.

O P Ã O
A pezar da farinha de tr i

go ter descido 14 m il réis 
em sacco, o pão que se ^en- 
de nesta cidade ainda nr o 
soube disso, para augm eir 
tar um pouco o seu t e a -  
nhinho

SO R O C A B A  
Estamos com  vontade de 

mudar-nos para Sorocaba, 
pois ali os generos alimen* 
ticios estão quasi pela me. 
tade do preço dos d'aqui.
Assim  nos contou uma ca 
valheiro que, ha poucos dias 
esteve naquella cidade,onde 
viu óvos a 1 $2 00  a duzia. 
toucinho a 3$500 o kilo, e 
com prou um frungão por 
3$000.

V iva  Sorocaba!

S E R À ’ V E R D A D E  
Parece incrível, porem af* 

firma-se que ó a pura ver
dade, que açougueiros de 
Capivary têm vindo com 
prar porcos em Ytú para 
vender o toucinho naquel
la cidade a 4 mil réis o ki* 
lc, quando aqui o mesmo ó 
vendido a 6 mil réis 1 

Im agine se qual não deve 
ser o lucro fabuloso dos a* 
çougueiros de Y tú  !

Com vistas ao sr.Prefeito.

ra de Capiv ry. Dia 15, Anna de 
Souza Freire, com 63 annos. viuva, 
ituana. Dia 17, Izolina f.a de Ja- 
nuario Guido.com 8 mezesde Ytú 
Dia 18, Camillo Munhoz com 29 
annoB, casado ituano.

M ISSA D E  80-, D IA

Maria Augusta da 
Costa

1  fam ília da saudosa

Agradecimento e convite
Anna Rosa da Silveira

José Dias Aranha, A lzira  Toledo Aranha e filhosí 
L u iz  Dias Aranha e esposa; A nna Augusta da S ilveira  
Aranha; A ffonso Dias Acanha; H elena de Sam paio A ra 
nha e filhos; Salvador Rodrigues de Moraes; Izaura de 
Aranha Moraes, A ngelo , Pedro, Francisca e Anna C air 
dida Dias Aranha, filhos, noras e nettos da pranteada fi* 
nadaA n n a Rosa da Silveira, penhorados agradecem  a 
todos os que, com partilhando do duro golpe que os faria* 
foram lev a rlh es  o con forto da sua palavra am iga e con. 
soladora, bem com o a todo9 que se dignaram  acom panhar 
até a sua ultim a morada os restos mortaes dessa sua 
sem pre lem brada e pranteada mãe, sogra.

Outr^sim convidam  a todos os seus parentes e ami*
extincta, mandam celebrar gos e demais pessoas piedosas para assistirem a missa

Fallecimentos

D. A N N A  R O SA  D A  S IL 
V E IR A

Em  sua propriedade agrí
cola , no bairro do V arejão 
deste m unicipio, e apoz pro
longada e ipeitin az en fer
midade, [e confortada com  
os santos Sacram entos da 
Igreja , entregou a sua bel- 
la alma ao Creador a v§- 
neranda senhora D. À n n a l 

\Rosa da Silveira.
A  finada, que contava 82 

annos de idade, fôra casa
da com  o finado ytuano 
Tenente João Dias de Qua
dros Aranha e de cu jo  con* 
sorcic deixou numerosa pro' 
le a que soube educar no 
verdadeiro cam inho do bem.

Senhora cheia, de v irtu 
des, caritativa, sabia con 
quistar a estima e venera
ção de todos os que a ella 
ee chegavam ; pertencia a fi
nada a distincta e antiga 
fam ilia ytuana.

N oticias vindas de Sàn- 
tos trouxeram -nos a triste 
nova de haver ali fa llecido 
a 24 do corrente, a gentil 
senhorita L u cia  de Castro 
Leite, dilecta filha do sr. 
B olivar de Castro L e ite  e 
neta m aterna do nosso pre* 
sado conterrâneo Carlos Ba* 
silio do V asconcellos.

â ’8 exraas. fam ilias en- 
luctada a “ F ederação*4 a- 
presenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar e p e 
de a Deus que cs con forte 
nesses rudes golpes que a* 
cabam de feril-as.

em suffragio da sua alma no 
30*. dia do seu fa ilecim 6 n 
to, 5 de Setem bro, sabba- 
do proxim o, duas missas 
a prim eira as 5 Ij2  h o r a s / 
na igreja  do Bom  Jesus, 
e a segunda na igreja  do 
Carm o as 7, e convidam  
aoí parentes e pessoa» a- 
migas para assistirem, fi
cando desde já  reconheci- 

jdam ente grata.

de 7*. dia que, em suffragio da finada, mandam celebrar 
n a i r e j a  M atriz, no dia 31 do corrente, segunda feira 
próxim a, ás 8 horas. P or este acto de verdadeira carida' 

. de christã dçsde já se confessam  «ternam ente gratos.

Fogão enconomico
Vende-se um em m uitc 

bom estado de conservação, 
Serve até pare hotel.

Tratar a ruw S. R ita , 37. 
Ytú.

C O N V IT E

Missa de 1°.
anniversario

Da m orte de Pedro Guar- 
nieri

ErmGÜnda S ceravelli 
G uarnieri, esposa, filho, 

nora e nettos do fa l"  
lecído

P E D R O  G U A R N IE R I
convidam  os seus parentes 
e peásoae de sua am izade, 
para assistirem a missa 
que mandam celebrar na 
Igreja  de Nossa Senhora 
do Carm o na próxim a ter 
ça feira, dia 1 de Setem 
bro, as 7 horas da ma
nhã, e desde já  se con 
fessam eternam ente gratos 
por esse acto de religião 
christã.

U m a das primeiras indicações de 
saude delicada nas crianças é a 
falta de appetite. C om o ao crian
ças necessitam de alimento mais 
que os adultos, o  mais prudente 
e dar-lhes a tomar a Emulsão de 
Scott. O  rico o leo  de figado de 
bacalhao, facilmente digerido, 
d&r-lhes-ha nutrição ao mesmo 
tem po que lhes avivará o  appe
tite normal. Esta emulsão com 
bina alimento e medicamento.
Milhões de crianças se desenvol
veram com  ella e é tambem um 
efficiente preventivo contra o  ra- 
chitismo, anemia, escrofulas.etc.

Emulsão
de Scott

Conttne o.frasco srande « cconomisc.

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM PRE

álSTÒLfflÓ"
{Sabão liquido)

Cão pçrdido
Da Casa Roldan perdeu* 

se um cão Terra N ova de 
11 mezes, cor v inagre,m eio 
raiado de escuro, medindo 
l m etro de com prim ento por 
0,60 de altura.

Quem o encontrar pede 
se entregar a Casa Roldan. 
que será  gratificado.

Obituario
Agogto— Dia 1*. Benedicta Ma

ria da Conceição, com 75 anuos, 
solteira, de Pilar; José, f de José 

. . . Belmiro Rodrigues, com 8 dias,
ha te m p o , p or  m u i j ituano. Dia 2, Eugênio, f. de Joa*

A L B E R T O  M ACEDO
Falleceu no dia 23 do cor

rente, nesta cidade, o esti
mado ytuano sr. A lberto 
M acedo.

0  finado, que era um ca 
valheiro distincto, gozava 

•nesta cidade de geral esti
ma; foi,
tos annos Procurador da * quim Custodio Monteiro, com 3 
nossa Camara M unicipal, .mezezeb, itnano; Antouio, f.de An 
cargo esse que desempenhou i t°oio de Sousa Moraes, com 2 me- 
com  toda a retidão, m os-- raezes' ituano- Dia 6- de
trando-^e um funccionario 
deligente e honestíssimo, a- 
lém desse cargo occupou o 
finado outros, tanto do n o 
meação com o de eleição, 
dan*lo*sempre mostra de seu 
caracter recto.

Dedicado ci:lt>r da m u
sica tocava com  perfeição 
diversos instrum entos e a 
sua casa era o ponto pre 
dilecta por todos os que a *ln0s, ituano. Dia 12, Maria Cons 
mam * apreciam  a boa mu-1 tanei, com 75 annos. viuva, italia

El 3 B

mm Autonio Corrêa, com 3 
annos, üuaDo; Maria Augusta da 
Costa, com 71 annos, viuva, de 
Sorocaba. Dia 7, Maria Isabel,com 
12 annos, ituana. Dia 8. Benedicta 
f.a de José do Espirito Santo, com 
21 [2 anaos, ituana. Dia 9, 1 feto 
f.de João Baptista da Silveira; 
Anna Rosa de Oliveira, com 68 
annos, viuva, ituana. Dia 10, 1 fe 
to f- de Zebedeu da Si*va, ituano. 
Dia 11, José, f. de Oscar Valerio, 
com 2 mezes, ituano; Lourdes, f.a 
de Teburtino d*t Serra, com 4an

* jdi . Dia 13, Orcy, t  d# Jo*é Pqp;

GURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
Xarope

( Aconito-illium-brlladona bromo- 
íormio-louro ceicjo) Poderoso espe
cifico do» bronfbios Totses rebeldes- 
*nginas grippc rcs>nado» - coquelu
che c isthma (Lic 1064.)

liACTOVESMIli ;
Polyvermícida 90 °/o mais efficaz 

que os vennifugos communs Usado 
pelo De p. Nac de Saude Publica, 
e receitado pela totalidade da classe 
medica do Brasil (Lic. 408)
LAXO PUR6AT1V0 INFANTIL

T ri-dígestivo infantil (papaina-ntxl- 
tina-pancrealina-vitaminas). Podero
so auxilia» da digestão e conector 
da* perturbações na nutrição da 
criança (Lic 1008).

. .a*’**4’"

LEITE IKFASÜST5L 

FABRICADO
EM S. PAULO E RIO

Base manita (do  maná) Uníco 
no genero para crianças, é efficazv 
tem sabor de assucar e nào habi
tua o  organismo. (Lic. 407).

Todos os preparados trazem nos rotulos as fórmulas respectivas 

A ’ venda cm todo o  Srasft 

LABORATORIO NUTROTH ERAPICO Dr. RAUL LEITE & Cia 
Rua Gonçalves Disc 73 ~  Rio

TSH1C3 i
(CONCENTRADO )

(Sem álcool). Poderoso recon*ti- 
tuinte das criança» t unico no gê
nero ( lodo-tanico-̂ rrheno-glycero- 
phospho - ca leio - uucleo-vitammoso). 
Sabor muiio agradavcl. (Lic, 406).®

CREKÍE
(Em pô dextrinisado). 14 varieda

des de farinha» eu'> digestáo quasi 
feita Os pacote» são acompanhado* 
de conselhos muitò viteis sobrt re
gime alimentar e hygiene.



C A S A  D E  M O V E I S
Natan Averbach Filhos

Dr Rocha LeãoA D V O C A C IA

Dr ls/.Eanoel Maria Bueno
A dvoga  no civ il, com m ercial,

Clinica medica e moles 
tias das creanças. TRATAr 
MENTU das doenças pelos a- 
gentese product09 della,dyna* 
misadós ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(a uto-hemòthora pia*-processo 
do prof.Lícinio Cardoso.— 12 
ás lò.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638

crm nnaes,
orphanologico; redige escripturaras dc venda e 
com pra,de hypothecas, de parceria agriocla , de 
em preitadas e de outros contractos,e encarrega* 
se de outros negocios concem entes.á  advocacia

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobri: com folhas do a rvora  e
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camas 
ie Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

-IT U .R u a  do Com m ercio 74— T el. 12— S A L T O — Ru 
D r  Barros Jun ior 19. T el. 8 S. R O Q U E -R ua R u & 

Baibosn 69 -T elephone lo9

r) — Attende a chamados a qual* 
[f quer h o r a . - - S . P A U L .O

Em  vista, da alta constante 
da lenha João Ferraz de A l
meida Prado Sobrinho re* 
solveu a subir 5$000 parâ 
cadá mi] tijolos, de cada for* 
mato, P  ssando ás de 60$ 0C0 , 
para 65$  e as&im por diante.

T A V U Y N A
( f l eme dr o  V o i * r l n a r i o |

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos, 

b u r r o s ,  sois. p o r c o s ,  c à e s  
C A B R I T O S .  CA R N E I R O S ,  E T C .  
V*nçle-se na" Píiarmacias i

BJXHt DK NOGUEIRi ,
C t t  E m p re sa d o  c i r  
Baüp siiccesse m
I8 H  sifiintes milu-

tias:
Esc? .
Darthrta.

s t x x x K H ^ o u b o o f c

c»mm*™ 4o* <**u* 
n  r-anonhfai.

Í- m  ** iflfllCsncrw iia m il
n M» ' 9 H  R.»ohlti*ao.

Marca ccgue rade

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em írente á Santa- 
Casa, com  frente para a cai* 
xa  cTagua e rua Convenção- 

Tratar á rua do Oommer 
cio , 119. g

chacara

TAGLIO, W E G M A N N  & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490

SÃO PAULO
Fabricaç5o de motores electricos de curro circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Riug, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos moiiophasicos paia residencia. 

t Instaliuções automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altòs.

Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para oonstvucção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo — j

Concertos em çaraí ae quaesquer machinas  
— apparel ho e ctrico —

Já chegou no armazém de Mareoli 
no Cardoso de Camargo

LoKyas lisas e phantasiadas  

f c a t*  ^  H  VTt

FEDERAÇÃO


